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Capítulo 1

Sistemas sensoriais




    Você já se perguntou por que um ambiente é tão agradável para uns enquanto para outros não? A resposta para isso está baseada na estrutura do sistema nervoso dos organismos. É nele que encontramos o sistema sensorial humano, que pode ser entendido como um sistema com entrada, processamento e saída de informação.


    As informações de entrada são compostas por todos os estímulos sensoriais que formatam e estruturam os ambientes. Já as de saída são enviadas para dentro do próprio organismo ou para o sistema motor. Todas as vezes em que ocorre algum estímulo, o sistema sensorial é acionado para dar possibilidade de respostas. Então, um ambiente estimula seus sentidos, por exemplo, com uma iluminação, que é recebida e traduzida em sinal elétrico para ser enviada ao sistema nervoso central, que emitirá resposta por meio de células efetoras para orientar seu olho a se contrair ou expandir para melhor ver melhor, ou mesmo para acionar estruturas internas de seu ciclo circadiano, responsável por regular o sono e a vigília.


    É sobre esse diálogo entre pessoas e ambientes que transitaremos neste capítulo. Nossa proposta é compreender a influência do ambiente no ser humano, a partir das relações sensoriais entre pessoa e espaços interiores.


    1 Sensações e a relação pessoas e ambientes


    Para compreender o que são as sensações, é necessário identificar a distinção entre anatomia e fisiologia. De maneira simplificada, a anatomia se refere ao formato e à configuração física do corpo e dos órgãos. Já a fisiologia é como o corpo funciona, quais operações cada órgão executa, em que sequência elas ocorrem e com que potência elas são reguladas.


    Nesse sentido, é fundamental o entendimento de que as sensações se referem às funções realizadas pelos órgãos de nossa anatomia. Podemos compreender a sensação como a “ativação dos órgãos dos sentidos por uma fonte de energia física, ou estímulo” do ambiente (Hans, 2019, p. 1). Ela é resultante do processo fisiológico corporal que é ativado para gerar respostas ao meio antes mesmo da interpretação consciente. Se avançarmos para o processo interpretativo, entraremos no âmbito da percepção (Manzzoni, 2021, p. 94), cujo conceito pode ser elaborado por meio de uma imagem conhecida da Gestalt[1] (figura1).


    

    
Figura 1 – Triangulo e círculos

[image: Triangulo formado pelo espaço negativo de três formas circulares equidistantes. Exemplo corriqueiro da lei de fechamento da Gestalt]



    Ao observarmos a figura 1, temos a sensação de que há um triângulo branco entre os círculos pretos. Também temos a sensação de que são três círculos pretos. Até aí estamos tendo a sensação. Se você se adiantou e disse para si mesmo que o triângulo é o espaço negativo formado em fechamento gestaltiano e que o resultado da forma não é, necessariamente, a forma em si, você já avançou para a percepção. Podemos dizer, então, que a sensação é como um diálogo silencioso entre estímulo e corpo.


    Essa sensação é como Iain McGilchrist diz, ao ser citado em Pallasmaa e Zambelli (2024, p. 87), quando descrevem que o hemisfério direito do cérebro entende o todo não como partes componentes de uma montagem, mas como “uma entidade anterior à existência dos fragmentos”. Pallasmaa inspira-se em Brodsky para transformar em texto o diálogo de um edifício com seu usuário ao falar: “Seja um pouco mais sensível, perceptivo e responsável, experimente o mundo por meio de mim” (Pallasmaa; Zambelli, 2024, p. 86). Esse diálogo, de fato, não por meio de palavras, ocorre pela capacidade de interação entre o que ele chama de entidades ambientais complexas e a sensação multissensorial simultânea de atmosferas, sentimentos e humores.


    Você já se deu conta da potência dos ambientes na jornada do ser humano? A sensação provocada pelo ambiente pode desencadear uma série de processos sensoriais simultâneos para a captação do ambiente em que se está e se apreende. O próprio Pallasmaa descreve várias dessas multissensorialidades quando nos conta que a luz através de vitrais transforma o ar em colorido invocando sensações na pele como temperatura e oscilação. Ainda aprofundando esse exemplo, sugere a sensação de mergulho em substância transparente, fazendo com que a luz provoque sensações táteis.


    

    Não curiosamente, no livro Os olhos da pele (2011), Pallasmaa trabalha o conceito de que o olho é uma pele especializada e, portanto, somos capazes de sentir a cor pela pele. Sobre isso, ele fala:


    
Todos os sentidos, incluindo a visão, são extensões do tato. Os sentidos são especializações do tecido cutâneo, e todas as experiências sensoriais são variantes do tato e, portanto, relacionadas à tatilidade. Nosso contato com o mundo se dá na linha divisória de nossas identidades pessoais, pelas partes especializadas de nossa membrana de revestimento (Pallasmaa, 2011, p. 10).




    
Figura 2 – Seu panorama do arco-íris (2011), de Olafur Eliasson

[image: Passarela suspensa no AROS Art Museum com paredes em vidros coloridos, a cada 3 passos uma nova cor permeia o ar interior. Artista Olafur Eliasson, Aarhus, Denmark 2011.]



    Nesse caso, não se torna surpresa nossa incapacidade verbal de muitas vezes fragmentar em diferentes sentidos um discurso que nasce apenas da sensação de um ambiente experienciado.


    

    Pare um pouco, acione a memória e recorde as sensações que teve ao acessar ambientes distintos. Alguns, inexplicavelmente, pareciam lhe expulsar e foi necessário resistir para permanecer, outros pareciam lhe envolver e acolher de tal maneira que você foi ficando e estendendo a permanência sem saber exatamente os porquês. Muitas dessas sensações são provocadas por uma espécie de memória operacional do corpo, registradas em níveis celulares, chamadas não declarativas, conforme Kandel (2009).


    Essas sensações inexplicáveis são capturadas pelas características visuais, táteis, auditivas, olfativas e mesmo palatáveis, gravitacionais, de orientação, temperatura, movimento, entre outras, que a experiência direta do espaço interior é capaz de proporcionar. O corpo ou a consciência não são capazes de identificar de onde nascem essas sensações, elas são reações do processo de captura, processamento e saída de dados no nosso sistema sensorial.


    Se observarmos que o universo de memórias das crianças ainda está sendo formado, podemos acessar a genuinidade dessas sensações que os espaços proporcionam nelas. Maria Ignez Campos de Carvalho citada por Pinheiro (2011, p. 78) nos fala sobre como um arranjo espacial específico com espaços circundantes, em espaços de educação infantil, é capaz de oferecer as crianças a sensação de proteção e privacidade. Esse é o tipo de experiência que o espaço produzido pode proporcionar, pois nela, acessamos um diálogo particular entre obra e pessoa.


    Você já tinha se dado conta de que os ambientes provocam sensações muito além da busca óbvia e declarada de uma beleza estética apenas visual? A seguir, vamos percorrer alguns sentidos para aprofundar nosso entendimento da relação intrínseca entre pessoas, sensações e ambientes.


    

    2 Sentidos e a relação pessoas e ambientes


    Da realidade objetiva, apreendemos nosso mundo individual a partir dos sentidos. Um ambiente, factualmente, terá sua materialidade expressa em suas dimensões, volumes, sons, texturas, materiais, entre tantos outros aspectos. Mas é pela mediação de nossos sentidos que experienciamos as sensações ambientais em uma interação e inter-relação entre pessoa e ambiente.


    Para falar dos sentidos, podemos citar os cinco aristotélicos tão difundidos em nossa cultura: tato, olfato, paladar, audição e visão. Contudo, observamos que existem tantos outros e até mesmo uma segmentação desses mais conhecidos. Yaari (2015), a partir de Steiner, amplia esse número para doze. Okamoto (2002) acrescenta mais três, enquanto Young (2021) elenca 32 sentidos distintos, para citar alguns autores.


    Não à toa, Pallasmaa insiste no termo “multissensorialidade” para abordar a complexidade e o refinamento de nossas interações com os ambientes interiores. Também é importante ressaltar que, muitas vezes, um sentido é mediado por outro(s) num todo complexo. Para exemplificar essa relação, o arquiteto nos fala que: “O tato inconsciente oculto e mediado pela visão é crucial para a sensação e atmosfera de objetos, superfícies, materiais e espaços” (Pallasmaa; Zambelli, 2024, p. 224).


    Assim, muitos de nossos sentidos são aguçados de uma vez, desencadeando uma série de respostas declarativas (conscientes) e não declarativas (inconscientes) ao nos depararmos com um espaço. Para a maioria dos espaços arquitetônicos, esses aguçamentos iniciam pelos elementos de transição de espaços como portas e janelas e são apreendidos pelas propriedades organolépticas da materialidade do espaço vivenciado.


    Para facilitar a compreensão, abordaremos os sentidos em separado apenas como uma forma de sistematizar. Mas, antes de avançar, tente se afastar um pouco do texto e aguçar os próprios sentidos com o propósito de observar sensações que sua presença no ambiente lhe proporciona. Observe as interações entre seus sentidos.


    

    
Figura 3 – Pessoa aguçando os próprios sentidos

[image: Pessoa sentada em sofá residencial com o notebook em frente repousando em uma mesa de cento enquanto ele olha para cima com a mão apoiando a cabeça.]



    Iniciaremos analisando o sentido existencial, nosso self. Esse é a base de nosso conhecimento existencial. Destituindo da fragmentação do Ser em corpo e pensamento, Pallasmaa nos explica que, não só o pensamento, mas também “todo o corpo estrutura, produz e armazena conhecimentos existenciais” (Pallasmaa; Zambelli, 2024, p. 91). Podemos associá-lo à nossa propriocepção. É importante refletir como nosso ser e outros seres podem interagir com presenças corporais, orgânicas ou não, distintas em um mesmo ambiente.


    Aqui temos o sentido fenomenológico em que os sentidos, de alguma maneira “fundem nossa individualidade com a experiencia do mundo” (Pallasmaa; Zambelli, 2024, p. 29).


    

    Essa interação não ocorre em nível verbal, mas em esferas imperceptíveis, por exemplo, das trocas moleculares. Experimente acessar momentos em que seu sentido existencial se expressou sem que você o reconhecesse como um sentido.


    Amparado em Montagu, Pallasmaa (2011) diz que o sentido do tato é a mãe de todos eles. Curiosamente, Yaari nos relata, em sua introdução, que por vezes Steiner afirmou que todos os sentidos se reduziriam a ele, que ocorre dentro da pele. O tato é o modo sensorial integrador das experiências individuais com o mundo.


    
Todos os sentidos, incluindo a visão, são extensões do tato. Os sentidos são especializações do tecido. E todas as experiências sociais são variantes de tato e, portanto, relacionadas a tatilidade. Nosso contato com o mundo se dá na linha divisória de nossas identidades pessoais pelas partes especializadas de nossa membrana de revestimento (Pallasmaa, 2011, p. 10).




    O tato coloca o homem em contato com tudo: olhos, cheiros, sabores e formas. Para Steiner (1916), o “sentido do tato é aquele por cujo intermédio o homem se relaciona com a forma mais materializada do mundo exterior”. É como se o homem estivesse em constante “choque com o mundo externo”.


    Por cobrir todo o corpo, a pele permite que o toque nas superfícies dê a sensação de interioridade de objetos e ambientes. Sensações de rugosidade, aspereza, maciez, leveza, são sentidas internamente. Este sentido define os limites do corpo humano e do meio circundante. No espaço arquitetônico experienciado ele fornece repertório à visão quando registra o toque do olho e de alguma maneira apreende a fisicalidade do espaço.


    Ele pode ser dito conforme Tuan (1980, p. 9) como sendo a experiência direta do mundo como um sistema de resistências e de pressões que persuadem da existência de uma realidade independente da imaginação. E, apenas de unirmos todas as sensações de calor, frio, pressão, dor e cinestesia, ou seja, todas as percepções sensíveis do contato físico, dentro e fora do corpo como sendo o tato, já existem estudos que afirmam que há receptores ainda mais especializados para estas apreensões. Lembrando sempre que a apreensão dos espaços se dá por meio da multissensorialidade, então para analisarmos a nossa relação com um ambiente interior de obras genuínas, certamente, o complexo de sentidos é aguçado simultaneamente.


    

    O sentido da visão descobre em si própria uma função de tato que pertence a ela e somente a ela, e que independe de sua função ótica” (Pallasmaa; Zambelli, 2024, p. 106). A visão é o sentido mais aguçado e estimulado no homem, especialmente na atualidade. E isso tende a reforçar a impressão de que a realidade é o que vemos, reforçando a categorização de seres vivos para nossa espécie.


    Pallasmaa alerta sobre a necessidade de minimizar a supremacia atribuída à visão nos projetos dos espaços. Diante das representações multissensoriais de uma arquitetura, considerada genuína pelo autor, o sentido da visão precisa ser trabalhado a fim de proporcionar espaços autênticos para a experiência humana.


    Okamoto coloca como missão instintiva principal da visão localizar e reconhecer qualquer perigo à sobrevivência, enxergando a configuração do espaço ao redor. O olho analisa, controla e investiga e nos permite a distância e a separação apreendendo apenas os impulsos visuais.


    A visão é o resultado combinado de três ações distintas: operações óticas, químicas e nervosas. Envolve o olho, órgão responsável pela captação da informação luminosa/visual e transformação desses em impulsos que o sistema nervoso decodifica. O olho é altamente especializado e trabalha coordenando cada uma de suas estruturas, que são córnea, íris, pupila, cristalino, retina, esclera e nervo ótico. Essas estruturas trabalham desde a captação da luz do meio externo até sua conversão em impulsos conduzida pelo nervo ótico.


    

    
Figura 4 – Anatomia do olho humano

[image: Corte longitudinal esquemático do olho humano com indicação à esquerda de cima para baixo do Corpo Ciliar, da Iris, da Pupila, da Córnea, do Cristalino e do Ligamento suspensor; indicação à direita de baixo para cima do Nervo ótico, dos vasos sanguíneos, do Disco óptico, da fóvea central, da Retina, do Coróide e da Esclera.]



    Pallasmaa convida-nos a refletir sobre a importância das sombras para que a visão periférica e a fantasia tátil estimulem a criação em ambientes onde pairam as penumbras. Também nos convida a encontrar o olhar perdido e distraído desprovido do foco rígido da visão frontal. Você já se deu conta de como uma janela bem emoldurada com cenas de expansão pode ser capaz de enquadrar a experiência do infinito do olhar criador do ser humano? E como a homogeneidade dos espaços podem enfraquecer o senso de lugar e Genius Locci abordado por Norbeg-Schulz?


    Enquanto a visão nos isola porque busca apreensão das exterioridades com um certo distanciamento do espaço e do objeto, o sentido da audição nos invade e se integra aos pulsos de nossos corpos abordando-nos e interagindo com nossas interioridades. Os sons que nos invadem reforçam a plasticidade e o sentido de continuum temporal.


    Pallasmaa nos convida a recordar a dureza acústica de um edifício vazio e o som acolhedor de uma casa habitada, onde agudos, graves exterioridades e interioridades sonoras se integram em nosso interior na superfície dos objetos e equipamentos que sustentam a vida pessoal. “O sentido da audição nos revela muita coisa da configuração interna do exterior... nos revela quando o metal começa a soar, como ele é em seu interior” (Steiner, 1916).


    

    A audição é a apreensão de sons pelos ouvidos. Os homens são mais sensibilizados pela audição do que pela visão. Exemplo disso é o efeito da música nas pessoas. O som torna as pessoas “vulneráveis” a ele, pois a informação auditiva aumenta o nível de atividade em todo o sistema nervoso central (Lundy-Ekman, 2000, p. 242).


    Em termos de captura do ambiente, a audição se processa de maneira passiva, considerando que, dificilmente, deixa-se de ouvir um som projetado no recinto, estando nele. Shepherd (1994, p. 329) acrescenta a importância da audição para a linguagem e desenvolvimento da cultura.


    Por meio de receptores especializados no órgão de Corti, localizado no interior da cóclea do ouvido interno, há a conversão do som em sinais neurais. De lá são conduzidos para os nervos cocleares, que são os responsáveis pelo processamento da informação auditiva. Nesse percurso, o passo seguinte encontra-se em três estruturas distintas:


    
      	
Formação reticular: ativa os sons em todo o sistema nervoso central.


      	
Colículo inferior: integra as capturas dos dois ouvidos detectando a origem dos sons e direcionando olhos e face para esse ponto.


      	
Corpo geniculado medial: retransmite a informação auditiva até o córtex auditivo primário para a apropriação consciente do som (Rodrigues, 2010, p. 29).

    


    O odor tem o poder de evocar lembranças vívidas, carregadas emocionalmente, de eventos e cenas passadas. Tuan (1980, p. 12) levanta três aspectos sobre o poder do sentido do olfato:


    

    
      	Ligação direta entre o córtex cerebral e a capacidade do mesmo de guardar lembranças.


      	Relaciona-se ao aspecto de que na infância os narizes transitarem mais próximo do chão, além de serem mais sensíveis, onde estão canteiros, flores e solos úmidos.


      	O fato de o olfato não ser seletivo como a visão.

    


    Já segundo Okamoto (2002, p. 126), o mundo é antes de qualquer coisa olfativo, pois, diferentemente de outros órgãos/sentidos (olhos e boca), os quais podemos fechar, o nariz fechado causaria a morte.


    
Sabe-se que os odores condicionam nosso comportamento, desejos, memórias e escolhas, e, de fato, o projeto olfativo e o condicionamento são bastante avançados no mundo comercial (Pallasmaa; Zambelli, 2024, p. 190).




    Assim como a visão e a audição, o sistema olfativo detecta e discrimina uma grande variedade de estímulos (Su; Menuz; Carlson, 2010, p. 1), porém odores não podem ser medidos como comprimento de onda ou frequência. Existem múltiplos receptores olfatórios que são capazes de detectar muitos odores, que são as partes voláteis das substâncias apreendidas pelo sentido do olfato. E por que a produção dos espaços interiores se apartou desse sentido?


    Os cheiros são parte inevitável e desejável da realidade do espaço vivenciado. Materiais de construção e interiores exalam suas moléculas em suspensão no ar e acolhem outras moléculas numa interação constante. Madeiras exalam suas próprias resinas e absorvem dos odores das misturas de moléculas de perfumes orgânicos ou não, aromas de flores, grama cortada, alimentos e seus vapores; a constante interação de cheiros.


    Nesse sentido, o olfato é a habilidade de detectar aromas ou odores, como a função dos neurônios receptores olfatórios. Os aromas estimulam o cérebro a liberar substâncias neuroquímicas, entre elas, a encefalina, que reduz a dor e gera sensação de bem-estar, a endorfina, que inibe a dor e induz ao apetite sexual, a serotonina, que ajuda a relaxar e acalma (Araújo, 2011, p. 8). Então, por que não investir em espaços aromáticos, em que a dança de cheiros pode qualificar os ambientes interiores?


    

     
[image: Ícone] PARA SABER MAIS


    Além dos cinco sentidos aristotélicos, encontramos outros citados por Pallasmaa e Zambelli no livro Sementes (2024). As multissensorialidades se interpenetram, mas você pode encontrar os sentidos de peso, gravidade, temperatura e experiência muscular nos capítulos “Sementes A”, “Sementes E” e “Sementes S”. Também podemos ter detalhados os doze sentidos, entre eles o térmico, de Steiner, que é citado no livro de Yaari, Os doze sentidos (2015). Já a autora Emma Young (2021) nos lista 32 sentidos abrindo o leque das especializações dos sentidos conhecidos, aprofunde lendo o seu texto e exercite as inter-relações entre diversos sentidos que aparentemente não se conectam com os espaços interiores.


     

        


 

        


      


    


    
Antes de tudo, era muito pequeno e tinha só uma janela. À parede defronte a ela encostava-se a mesa de escrever pelo seu lado estreito. Diante dela, estava sentado, escrevendo, o poeta em avançadíssima idade. Mantive-me ao lado, quando ele se interrompeu e me deu de presente um pequeno vaso, um vasilhame antigo. Girei-o nas mãos. Um monstruoso calor reinava no aposento. Goethe levantou-se e entrou comigo no cômodo ao lado, onde uma longa mesa estava posta para a minha parentela. Parecia, porém, calculada para muito mais pessoas do que esta contava. Sem dúvida, estava posta também para os antepassados. À extremidade direita, tomei lugar ao lado de Goethe. Quando a refeição tinha terminado, ele se levantou penosamente e com um gesto pedi permissão para ampará-lo. Quando toquei seu cotovelo, comecei a chorar de emoção (Benjamin, 2000, p. 13).




    

    O filósofo alemão Walter Benjamin relata, no livro Rua de mão única, um sonho. Curiosamente, ele percorre os devaneios do sonho utilizando os recursos de memória provocados pelas sensações e o aguçamento dos sentidos nos espaços interiores. Cada cena, cada imagem, cada emoção está situada na memória de seu interior. E você, com quais sentidos consegue acessar uma mesma memória?



    Considerações finais


    Neste capítulo, acompanhamos como as sensações e os sentidos atribuídos a elas se interrelacionam e interpenetram, gerando resposta aos estímulos dos ambientes interiores. Cada pessoa terá respostas individuais. Entre outros autores, Juhani Pallasmaa e suas reflexões acerca de uma arquitetura e espaço de experiência nos conduziram à reflexão de como podemos projetar espaços de experiência.


    Ao percorrer os sentidos, especialmente os aristotélicos, visitamos abordagens de como o ambiente aguça, estimula e imprime sensações. Essa jornada nos convida a desenvolvermos caminhos de projeto em que a essência e a presença das pessoas nos ambientes sejam marcadas por uma consciência e experimentação da plenitude de sermos quem somos: seres humanos.
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